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Resumo:
Este artigo articula Educação Ambiental, antropologia e discussões feministas para 
apresentar uma abordagem de pesquisa inovadora, fundamentada em uma episte-
mologia interdisciplinar, feminista, decolonial, interseccional e ecológica. Baseando-
se em duas pesquisas acadêmicas com mulheres de comunidades pesqueiras e rurais 
no Pampa litorâneo meridional do Rio Grande do Sul, a metodologia das pesquisas 
prioriza o compromisso ontológico de pesquisar “com” as interlocutoras. Guiadas 
por epistemologias feministas decoloniais, interseccionais e ecológicas, as pesquisas 
buscam valorizar a dimensão multissensorial e multiespécie da experiência, superan-
do a compartimentalização do conhecimento acadêmico para possibilitar a constru-
ção conjunta de saberes com as comunidades envolvidas.
Palavras-chave:
Mulheres pescadoras. Mulheres campeiras. Educação Ambiental. Epistemologias 
ecológicas.

Abstract:
This article articulates Environmental Education, anthropology, and feminist discus-
sions to present an innovative research approach, grounded in an interdisciplinary, 
feminist, decolonial, intersectional, and ecological epistemology. Based on two aca-
demic studies with women from fishing and rural communities in the southern coas-
tal Pampa of Rio Grande do Sul, the research methodology prioritizes the ontological 
commitment to research “with” the interlocutors. Guided by decolonial, intersectio-
nal, and ecological feminist epistemologies, the studies seek to value the multisen-
sory and multi-species dimension of experience, overcoming the compartmentaliza-
tion of academic knowledge to enable the co-construction of knowledge with the 
involved communities.
Keywords:
Fishing women. Campeira women1. Environmental Education. Ecological epistemolo-
gies.

1   Campeiro (man) or campeira (woman) – the man or woman who works with cattle farms. We 
don’t translate this keyword, although we could translate “mulheres campeiras” as peasant women, 
but campeira’s life goes beyond the peasantry and rural life. It’s a way of life proper to the Brazilian, 
Argentine and Uruguayan Pampa region.
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Resumen:
Este artículo articula Educación Ambiental, antropología y discusiones feministas para 
presentar un enfoque de investigación innovador, fundamentado en una epistemo-
logía interdisciplinaria, feminista, decolonial, interseccional y ecológica. Basándose 
en dos investigaciones académicas con mujeres de comunidades pesqueras y rurales 
en el Pampa litoral meridional de Rio Grande do Sul, la metodología de las investi-
gaciones prioriza el compromiso ontológico de investigar “con” las interlocutoras. 
Guiadas por epistemologías feministas decoloniales, interseccionales y ecológicas, 
las investigaciones buscan valorar la dimensión multisensorial y multiespecie de la 
experiencia, superando la compartimentación del conocimiento académico para po-
sibilitar la construcción conjunta de saberes con las comunidades involucradas.
Palabras clave:
Mujeres pesqueiras. Mujeres camperas. Educación Ambiental. Epistemologías ecoló-
gicas.
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Introdução

Este artigo apresenta experiências de construção de conhecimento desenvol-
vidas junto a mulheres pescadoras e campeiras de comunidades litorâneas do sul do 
Rio Grande do Sul, abrangendo os municípios de Pelotas, Rio Grande, São José do 
Norte e Santa Vitória do Palmar. A conexão entre as pesquisas estabelece-se pela 
abordagem interdisciplinar adotada em ambas e pela perspectiva teórico-metodoló-
gica que priorizou um compromisso ontológico de pesquisar “com” as interlocutoras, 
não “sobre” elas, e guiada por epistemologias feministas decoloniais, interseccionais 
e ecológicas, valorizando a dimensão multissensorial e multiespécie da experiência. 
Essa relação é particularmente significativa por tratar de mulheres que, embora com 
vivências diárias distintas, compartilham trajetórias semelhantes em sua inserção no 
ambiente pampeano litorâneo.

Para aprofundar tal abordagem, é fundamental observar que as mulheres 
das comunidades investigadas provêm de dois contextos principais: o da pesca – en-
volvendo pescadoras embarcadas e trabalhadoras na pesca artesanal lagunar2, que 
atuam em um sistema familiar de captura de pescado nas Lagoas Mirim e dos Patos 
– e o dos campos, onde mulheres do meio rural se dedicam à pecuária extensiva3. É 
importante notar que essas mulheres se dedicam exclusivamente à pesca ou ao cam-
po, não a ambos concomitantemente. No entanto, apesar das diferenças, existem 
aspectos comuns a esses dois grupos. Para construir reflexões “com” essas mulhe-
res, buscamos uma perspectiva desenvolvida por meio da interdisciplinaridade, pro-
movendo uma interlocução primordialmente entre as áreas da Educação Ambiental 
e da Antropologia.

O presente trabalho parte das experiências das duas primeiras autoras, pes-
quisadoras feministas, envolvidas profissionalmente na atuação com comunidades 
comumente invisibilizadas, especialmente com grupos de mulheres do Pampa sul-
-riograndense. A aproximação com mulheres na pesca ocorreu desde uma visita à lo-
calidade da Ilha dos Marinheiros, no município de Rio Grande/RS onde foi constatada 
a narrativa unânime de que não havia mulheres na pesca embarcada, ou seja, as mu-
lheres permaneciam em terra auxiliando no processo de beneficiamento do pescado. 

2   Pesquisa de doutorado da primeira autora, intitulada “Pescadoras artesanais embarcadas da Lagoa 
Mirim e do estuário da Lagoa dos Patos: educação, práticas e interligação dos espaços ambientais a 
partir de uma perspectiva comparada”, realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
Ambiental/PPGEA, da Universidade Federal do Rio Grande/FURG - Agência Financiadora CAPES (Silva, 
2022).

3   Pesquisa de doutorado da segunda autora, intitulado “Mulheres na lida campeira: um estudo 
em Educação Ambiental no litoral do extremo sul do Rio Grande do Sul”, realizada junto ao PPGEA – 
FURG - Agência Financiadora CAPES. 
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Observando a quantidade de mulheres envolvidas na pesca no local, a pesquisadora 
(2ª autora) passou a se perguntar se essas narrativas condiziam com a realidade, ou 
eram reflexo direto do sistema patriarcal. Apesar de nunca ter se envolvido com a te-
mática, rapidamente a autora se aproximou de pesquisas que versassem sobre pes-
cadoras embarcadas e delimitou, em conjunto com pescadoras, uma área de estudos 
que pudessem auxiliar na visibilização desse grupo4. 

A primeira autora deste trabalho tem suas origens no campo, e as pesquisas 
com mulheres campeiras brotam de uma imersão no Pampa e sua lida campeira, e 
foram impulsionadas pela constatação da invisibilidade feminina no trabalho rural. As 
vivências da autora demonstram a participação ativa das mulheres no trabalho com 
a pecuária; no entanto, a essas mulheres é, comumente, é atribuída a participação 
como ajuda e elas não são vistas como protagonistas de seus próprios modos de vida. 

As pescadoras implicadas no trabalho são mulheres que lutam pelo seu reco-
nhecimento enquanto sujeitos de saberes e sujeitos de direitos e procuram se orga-
nizar coletivamente, ainda que a maioria não esteja nesse lugar de organização; por 
outro lado, as campeiras com quem se busca o diálogo, são mulheres do meio rural 
que trabalham independentes de homens, vivem o campo, o modo de vida campeiro, 
porém, não se organizam coletivamente.

Em suas vivências diárias, essas mulheres desenvolvem uma relação íntima 
e profunda com o Bioma Pampa, um ecossistema de alta biodiversidade e singulari-
dade. Suas práticas de pesca artesanal nas lagoas e suas lidas campeiras, transmiti-
das por gerações, representam formas de manejo e interação com o ambiente que, 
embora muitas vezes invisibilizadas ou subvalorizadas, contêm saberes ecológicos 
fundamentais para a manutenção da saúde e do equilíbrio do bioma. Ao valorizar o 
conhecimento dessas comunidades, as pesquisas contribuem para a visibilidade de 
modelos de uso e conservação da natureza que se opõem à lógica extrativista e pre-
datória, fortalecendo a resiliência do Pampa e a promoção de uma coexistência mais 
sustentável.

A Educação Ambiental (EA) defendida nas pesquisas adota uma perspectiva 
pós-crítica, que que prioriza o engajamento sensível, a afetividade e a experiência es-
tética, articulada com epistemologias feministas decoloniais e interseccionais (Iared 
et al., 2021). e se distancia dos modelos tradicionais baseados na mera transmissão 
de conhecimento ou na conscientização vertical. Ela questiona ativamente o antro-
pocentrismo, o patriarcado e a lógica capitalista que historicamente invisibilizaram e 

4   As duas primeiras autoras deste artigo são oriundas do meio acadêmico em que se concentraram 
nas temáticas feministas e estão imersas nos trabalhos com coletivos de mulheres e coletivos feminis-
tas acadêmicos e não-acadêmicos, em Pelotas e Rio Grande/RS.
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exploraram tanto a natureza quanto as mulheres. Fundamentadas em epistemolo-
gias feministas decoloniais e ecológicas, as pesquisas propõem uma EA “fora da cai-
xa”, que promove a interlocução entre diferentes saberes e áreas do conhecimento, 
como a Antropologia, valorizando a corresponsividade e a fluidez das relações.

Essa abordagem se concretiza em uma EA que prioriza a aprendizagem expe-
riencial e engajada, a “educação da atenção” (Ingold, 2020), e a compreensão mul-
tissensorial e multiespécie do mundo. Com o objetivo de visibilizar os conhecimentos 
das mulheres pescadoras e das mulheres campeiras, promovendo a justiça ambiental 
e a equidade de gênero, as pesquisas se apresentam como processos político-pe-
dagógicos transformadores. Elas são capazes de empoderar as comunidades e fo-
mentar a resistência coletiva contra as estruturas hegemônicas de poder, buscando 
uma sociedade mais justa e sustentável através da valorização das diversas formas de 
existir e se relacionar com o ambiente.

Ressaltamos que nossa ideia se fundamenta na premissa de que o aprendiza-
do deriva dos saberes, que são, por sua vez, resultados do todo que constitui a vida 
social e cultural das pessoas e coletivos, e que, em um ciclo contínuo, também gera 
aprendizado. Assim, ao refletir sobre essas comunidades e essas mulheres, com to-
das as suas peculiaridades, estamos, de fato, pensando em educação e cultura. Como 
aponta Lave (2015), cultura e aprendizagem são sempre ambas as coisas: “as coisas 
são constituídas por, e constituídas como, as suas relações; e assim, produção cultu-
ral é aprendizagem que é produção cultural” (Lave, 2015, p. 40).

Portanto, para uma Educação Ambiental verdadeiramente transformadora, 
que transcenda os limites entre disciplinas, áreas e formas de conhecimento, enten-
de-se que uma pesquisa acadêmica deve estar profundamente atenta às problemáti-
cas das produções de conhecimento. Para atingir esse objetivo, torna-se imperativa 
a formação de profissionais preocupados e atentos à diversidade existente entre as 
diversas regiões (Leff, 2001), às variadas formas de pensar e aos anseios das comuni-
dades, respeitando as diferentes configurações e construções de processos educa-
cionais. Para que nós, profissionais, pesquisadoras/es, docentes, discentes, e outros/
as atuantes na área da educação, possamos, de fato, operar em um cenário que bus-
ca a horizontalização dos conhecimentos e epistemologias, devemos estar vigilantes 
aos conceitos de interdisciplinaridade que se revelam quando exploramos uma com-
preensão mais ampliada do processo educativo. 

Segundo Fazenda (2013, p. 18), é fundamental questionar como a interdiscipli-
naridade se define na formação de profissionais da educação, especialmente profes-
sores/as. Nosso questionamento converge com o dessa autora, uma vez que nossa 
preocupação está diretamente ligada às nossas formações acadêmicas e atuações 
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na área educacional junto a comunidades, perpassando as questões de gênero e im-
plicando no próprio processo de pesquisa. Ser interdisciplinar é parte intrínseca do 
pensar e do agir, pois, como aponta Fazenda (2015), antes de conhecer e compreen-
der conceitos e métodos, é necessário ser interdisciplinar; caso contrário, o esforço 
reflexivo se resume ao mero cumprimento de uma tarefa (acadêmica, neste caso), e 
não a um comprometimento genuíno com os grupos envolvidos. 

Dessa forma, para ampliar nosso campo reflexivo na área da Educação Am-
biental durante as pesquisas com mulheres campeiras e pescadoras, sentimos a ne-
cessidade de incorporar uma perspectiva interdisciplinar, abraçando uma aborda-
gem ecológica e sistêmica, com o intuito de ecoar novos horizontes de pensamento 
e ação.

A corrente etnográfica da educação ambiental como suporte para pensar as 
mulheres dos campos e das águas

Para justificar nossas escolhas teórico-metodológicas, salientamos que os três 
autores são oriundos da Antropologia e se dedicam a pesquisas que articulam a área 
com a Educação Ambiental. As duas primeiras autoras são Antropólogas e doutoras 
em Educação Ambiental; o terceiro autor, é Antropólogo e Docente no Programa 
de Pós-Graduação em Educação Ambiental da Universidade Federal do Rio Grande-
-FURG e as suas pesquisas são, em sua grande maioria, desenvolvidas no Pampa lito-
râneo riograndense com comunidades tradicionais como grupos da pesca e grupos 
do meio rural (pecuária). 

Este Pampa litorâneo é um bioma extenso que abrange Brasil, Uruguai e Ar-
gentina. Mais que um espaço geográfico, o Pampa é um território de vivências e sabe-
res multifacetados (Schlee, 2019; Stumpf, 2009). Historicamente, porém, a narrativa 
hegemônica tem relegado a figura feminina a um plano secundário, invisibilizando 
suas cruciais contribuições para a cultura, a lida e a própria formação desse ambiente. 
Ao privilegiar a figura masculina do gaúcho e do pescador, ignora-se o papel ativo das 
mulheres, o que demanda uma reavaliação de suas presenças e legados.
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Figura 1. O Bioma Pampa: Brasil, Uruguai e Argentina

Fonte: Suertegaray; Silva, 2009.

Figura 2.  Mapa com a delimitação das áreas das pesquisa

Fonte: Martins, 2022.

Levando em consideração essa busca pela construção de conhecimento si-
tuado com as pescadoras e as campeiras, perguntamo-nos: como fazer isso? Como 
adentrar o mundo do outro ou da outra sem pretender ser o outro ou a outra? Quais 
as implicações da metodologia estabelecida nas pesquisas de perspectiva feminista 
e ecológica? Para iniciarmos uma reflexão buscando a aplicação dessas novas episte-
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mologias, é fundamental que pensemos em como desenvolvemos as nossas pesqui-
sas com as mulheres das águas e dos campos: pensando por meio da etnografia. 

A etnografia faz parte, por excelência, de qualquer pesquisa na área da Antro-
pologia; não se faz nenhuma pesquisa antropológica sem a etnografia. Nossos tra-
balhos, conforme já temos trazido, originam-se na Educação Ambiental e na Antro-
pologia. Assim, o método etnográfico é o eleito para o desenvolvimento de nossas 
pesquisas que acabam por se filiarem à corrente etnográfica da Educação Ambiental 
a qual prioriza, ou evidencia o caráter cultural da relação dos grupos humanos com o 
meio ambiente, contribuindo para uma educação ambiental que não determina uma 
visão de mundo, pelo contrário, que considera toda a referência cultural das popu-
lações ou das comunidades envolvidas nos processos educacionais (Sauvé, 2005), e 
aqui especificamente, a cultura das mulheres na pesca e no campo. 

O método etnográfico pressupõe a elaboração de uma Etnografia, que se 
apoia no intenso e sistemático trabalho de campo junto às comunidades com as 
quais se está pesquisando na busca por acessar os universos simbólicos e materiais 
que permeiam a vida social dessas comunidades através das habilidades cognitivas e 
interpretativas do olhar, do ouvir e do escrever do/a pesquisador/a (Cardoso de Oli-
veira, 2006). Esses atos cognitivos assumem um sentido todo particular, de natureza 
epistêmica, já que com tais atos alcançamos a construção de nosso saber por meio de 
um conjunto de procedimentos que incluem, acima de tudo, a observação participan-
te e a utilização de diário de campo (Malinowski, 1984; Wagner, 2010)5. 

Com base nas técnicas do processo etnográfico, todas as pessoas envolvidas 
nas nossas pesquisas, pesquisadoras e interlocutoras, permanecem implicadas ao 
longo do transcurso: o movimento é dialético, disposto em um vai e vem de experiên-
cias colocadas no curso das pesquisas, nas quais o ato de construir um entendimento 
da realidade da “outra” (pesquisadora – interlocutora) acaba por construir um novo 
entendimento da nossa própria realidade. Como pesquisadoras/res construímos 
aquilo que se configura como um “trabalho humano” e não como um simples exercí-
cio acadêmico científico, e nos tornamos um elo entre culturas, por força da vivência 
em ambas (Wagner, 2010). 

O andar e ver, que abrangem o situar-se, o observar e o descrever (fases da et-
nografia), fazem com que as pesquisadoras se encontrem em ação, por conseguinte, 
os trabalhos não são contemplativos, são interacionais, estão situados e em desloca-
mento (Silva, 2009). Através da observação participante, essa ação é possibilitada, já 

5   Atentamos para o uso de referências bibliográficas clássicas como base para a construção do 
conhecimento, o que não significa que não estamos atualizando o processo metodológico desses au-
tores aqui referenciados. Pensamos em observação participante em sua ideia geral, no sentido de 
acompanhar o dia-a-dia dos grupos com quem iremos trabalhar, e não como um processo tal qual 
utilizado na Antropologia Clássica, distanciando o/a pesquisador/a dos grupos (exóticos) pesquisados.
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que de outra maneira, esse mergulho na cultura estudada não seria intenso e profun-
do. Ou seja, é através da experiência e da relação (Wagner, 2010) com as mulheres 
dos campos e das águas que conseguimos compreendê-las e compreender-nos nesse 
processo de pesquisa e do estar no mundo. 

Segundo Adomilli, Tempass e Lopes (2017), a etnografia, na qualidade de mé-
todo vinculado ao pensamento antropológico, possibilita contribuir analiticamente 
para a pesquisa em Educação Ambiental (EA) e, em especial, para os estudos sobre 
conflitos socioambientais, na medida em que favorece ultrapassar a proposição da 
EA enquanto via de conscientização, a qual, muitas vezes ainda entende os sujeitos 
como mero receptores de conhecimentos técnicos por meio dos quais chegariam a 
ser capazes de transformação social e ambiental. Essa presunção da EA concretiza 
uma relação de aprendizado verticalizada acomodada em relações de poder, chocan-
do-se, portanto, com a perspectiva antropológica e freiriana de construção dialógica 
do conhecimento, assumida em nossas pesquisas.

Propomos, então, a observação experienciando a relação do ser e estar no 
mundo para as pescadoras e campeiras, considerando os preceitos da Educação Am-
biental latino-americana, a qual tem se configurado em um campo teórico e em um 
espaço público privilegiado para a propagação de noções de natureza não dogmáti-
cas, nem totalitárias, em estreitas relações com a diversidade cultural e social (Reigo-
ta, 2010).

Para essa tarefa, ouvir e olhar, andar e ver não podem ser tornados como 
faculdades totalmente independentes no exercício da pesquisa, pois se complemen-
tam e, segundo Cardoso de Oliveira (2006, p. 21), “servem para o pesquisador como 
duas muletas que lhe permitem caminhar, ainda que tropegamente, na estrada do 
conhecimento”. O autor traz essa analogia com as muletas pois é preciso entender 
que o caminho da pesquisa é sempre árduo, sujeito a muitas quedas, portanto, saber 
olhar e ouvir com todos os nossos sentidos nos prepara para eliminar os ruídos que 
nos pareçam insignificantes, isto é, que não sejam significativos no corpus teórico 
dentro do qual a/o pesquisadora/o está operando e por meio do qual foi treinado/a 
para adentrar o mundo da ciência. 

Com nossas muletas e experiências, pensamos nossas pesquisas, somos som-
bra, alma, carne e vísceras.  Sombra, pois em todas as ações das mulheres das comu-
nidades, onde quer que elas estejam, ali estariam as pesquisadoras como uma espé-
cie de “duplo” delas, pois se somos sombra, o propósito é de que elas sejam a luz.  
Também somos carne, alma, e vísceras, pois nas inter-relações os fluxos e influxos 
nos afetam, atravessam nossos corpos femininos – seguindo a perspectiva de Ingold 
(2012), é preciso pensar com o corpo alinhavado ao mundo com as linhas conectadas 
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sempre em movimento. Dessa maneira, fazer antropologia com um corpo amplia os 
sentidos da etnógrafa para além do domínio do olhar e permite se afetar pelas vozes, 
falas, gritos, rangidos, gestos, silêncios e mobilidades. Todos os sentidos, todo o cor-
po material e imaterial (pensando, aqui, em corpo físico e mente) está envolvido no 
processo etnográfico. 

Desse modo, para compreender e descrever estas linhas de vida por meio da 
perspectiva etnográfica feminista e ecológica, as pesquisadoras com seus corpos 
físicos assumidamente de mulheres, anunciam, segundo Silvana Nascimento (2019, 
p. 478) seu lugar na fronteira entre-mundos, seguindo os caminhos da pesquisa nas 
relações de alteridade que permitem “encontros e desencontros que animam o pen-
samento, reavivam os sentidos, descolonizam a visão”. 

Ainda em relação a ser sombra, alma, carne e vísceras, isso só é possível diante 
da posição assumida nas pesquisas de que as pescadoras e campeiras são interlo-
cutoras. Cardoso de Oliveira (2006) nos diz que transformando as informantes em 
“interlocutora”, uma nova modalidade de relacionamento surge, – a relação dialó-
gica – cujas consequências epistemológicas guardam pelo menos uma grande supe-
rioridade sobre os procedimentos tradicionais de entrevista. Os horizontes semânti-
cos em confronto – de pesquisadoras e interlocutoras –, abrem-se um ao outro, de 
maneira a transformar o confronto ou choque cultural em um verdadeiro “encontro 
etnográfico”. Porém, Cardoso de Oliveira (2006) reforça que isso acontecerá desde 
que a pesquisadora tenha a habilidade de ouvir a nativa e por ela ser igualmente ou-
vida, encetando formalmente um diálogo entre iguais.  

Nesse sentido, a experiência de campo depende, entre outras coisas, “da bio-
grafia da pesquisadora, das opções teóricas dentro da disciplina, do contexto sócio-
-histórico mais amplo e, não menos, das imprevisíveis situações que se configuram, 
no dia-a-dia, no próprio local de pesquisa entre pesquisadora e pesquisadas” (Peira-
no, 1995, p. 22). O motivo do porquê de algumas predefinições metodológicas não 
caberem quando se pratica o método etnográfico está posta nesta fala de Mariza 
Peirano. 

As pesquisas são concebidas, portanto como um compromisso ontológico 
que busca a corresponsividade e o aprendizado experiencial com as interlocutoras. 
A imersão no campo, em ambos os trabalhos, teve como proposta pesquisar “com” 
as mulheres e não “sobre” elas. Guiadas pelas epistemologias feministas decoloniais 
e interseccionais e pelas epistemologias ecológicas, buscamos valorizar, então, a di-
mensão multissensorial e multiespécie da experiência.

Mulheres das águas e mulheres dos campos: duas experiências no sul do brasil
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Primeiramente, salientamos que nas duas pesquisas, as mulheres exercem 
atividades social, cultural, política e historicamente atribuídas aos homens (pesca 
de captura na forma embarcada e lidas campeiras – trabalhos rurais com animais de 
forma extensiva6). Conforme evidenciam pesquisadoras que abordam a temática 
da pesca e do campesinato, a vinculação de certos afazeres ao universo masculino 
ocorre em razão de uma suposta divisão sexual do trabalho nas comunidades (Alen-
car, 1993; Beck, 1991; Rieth; Rodrigues; Silva, 2015; Silva, 2014; Silva; Rodrigues, 2027; 
Woortmann, 1992), que resulta da atribuição de grande importância à separação das 
atividades e dos espaços conforme os gêneros. Consequentemente, as tarefas mais 
significativas para a economia do grupo, as mais valorizadas, e aquelas que exigem 
força, destreza e coragem – podendo, inclusive, ser consideradas como “lidas brabís-
simas”, ou seja, desafios que uma pessoa em sã consciência deveria evitar, mas que 
um homem “de verdade” deve enfrentar – , são naturalizadas como inerentes aos 
homens (Alencar, 1993; Beck, 1991; Rieth; Rodrigues; Silva, 2015; Woortmann, 1992).

Posto isto, a participação das mulheres e seu trabalho na cadeia produtiva são, 
na maioria das vezes, relegados à esfera de ajuda pelas comunidades em que estão 
inseridas, bem como pela sociedade em geral, além de o próprio poder público ter 
esse mesmo entendimento e, em determinadas situações, elas mesmas encontrarem 
dificuldades em se autorreconhecerem como sujeitos que ponteiam7 os saberes. In-
clui-se, aqui, o universo acadêmico, pois ainda se dispensa pouca atenção a pesquisas 
que versem sobre mulheres, gênero e pesca e/ou campesinato8 no sul do Rio Grande 
do Sul, o que possibilita afirmarmos que a invisibilização e a falta de reconhecimento 
dessas mulheres é uma questão por vezes ainda entremeada no pensamento hege-
mônico de pesquisadores e pesquisadoras.

Cabe ressaltar que esse entendimento do trabalho da mulher como ajuda, como 
não reconhecido, como vindo, até mesmo, de um sujeito identificado pela sociedade 
como de segunda classe, é fruto do pensamento histórico de um patriarcado milenar 
que se fortaleceu com a implantação do capitalismo (Federici, 2017; Lerner, 2019). 
Trazemos, aqui, esta questão porque nossa intenção é justamente ultrapassar, nas 
pesquisas, essas margens que sustentam os limites das epistemologias academicistas. 

6   A lida, no sul do Brasil, é o equivalente ao trabalho diário, às tarefas e práticas laborais, especial-
mente as manuais. A “lida campeira” é o trabalho rural, o trabalho com animais de produção no cam-
po, no ambiente rural (Silva; Rodrigues, 2017, p. 115). No INRC – Lidas Campeiras da Região de Bagé/
RS (Rieth et. al., 2013), foram indicadas 7 lidas que compõe a grande lida campeira:  esquila, doma, 
tropeirismo, lida caseira, feitura de aramados, ofício do guasqueiro e pastoreio.

7   Pontear uma embarcação é estar na proa, guiando. Quem faz isso é o/a ponteiro/a. Da mesma for-
ma, quem ponteia uma tropa de gado é quem está na frente dos animais, a pé ou a cavalo, cuidando 
para que a tropa (ou algum animal isolado) não se desloque muito rápido ou por caminhos errados.

8   Especialmente em se tratando desse campesinato associado à pecuária extensiva. 
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Para reforçar a ideia de que a invisibilização dessas mulheres de comunidades 
rurais e litorâneas – assim como ocorre com tantas outras – como produtoras, apren-
dizes e mantenedoras de cultura/educação, é originário de um sistema violento que 
busca diminuir ou subalternizar sua presença colocando-as em segundo plano no seu 
meio cultural e social, buscamos suporte em Federici (2017; 2019), uma das autoras 
contemporâneas que disserta sobre a história do patriarcado e, principalmente, do 
patriarcado no capitalismo e sobre como esse sistema violentou de forma mais inten-
sa e agressiva a vida pública das mulheres colonizadas pelos países europeus e pelo 
pensamento europeizado. 

Obviamente, a humanidade se transforma ao longo do tempo; no entanto, 
quando falamos de sociedades colonizadas pelo sistema europeu, as marcas deixa-
das são inegáveis, e a forma como o pensamento opressor, como um todo, ainda 
mantém as mulheres como pessoas menos capazes, inferiores, indignas de estarem 
em espaços de visibilidade em equidade ou igualdade com homens, é, sem dúvida, 
uma herança perversa do período transicional do feudalismo para o capitalismo. Esse 
episódio que durou séculos – e culminou no sistema que vivenciamos globalmente –, 
trouxe a individualização das pessoas, um problema especialmente àquelas oriundas 
das camadas populares, cuja vida comunal ditava o cotidiano. A construção das pes-
soas da população e, principalmente, das mulheres, como indivíduos se intensificava 
conforme o capitalismo se instaurava; a perda paulatina da vida comunitária retirou 
as mulheres do acesso à terra (uma vez que esse acesso era conjunto), à autonomia e 
à liberdade de usufruir de determinadas especializações e posições sociais. As crises 
sociais que assolavam a Europa feudal9 e que trouxeram o capitalismo ao mundo fize-
ram com que a mulher, portanto, passasse a ser considerada uma pessoa de segunda 
classe (Federici, 2017; 2019). 

As estruturas patriarcais e a desvalorização do trabalho reprodutivo e dos sa-
beres femininos, evidentes na “caça às bruxas” descrita por Federici, ressoaram nas 
bases colonizadoras do sul do Brasil. Assim, as mulheres campeiras e pescadoras do 
Pampa litorâneo meridional frequentemente vivenciam a invisibilização de seu traba-
lho e de seus conhecimentos práticos e tradicionais, que são essenciais para a manu-

9   Uma série de problemas como doenças, falta de população para trabalhar, problemas nos plantios 
e colheitas, transformou a Europa social e culturalmente, e colocou a mulher como um dos pontos 
centrais de sustentação do sistema capitalista, pois, tal sistema somente se mantém diante a explora-
ção alheia e o trabalho não reconhecido da mulher (trabalho reprodutivo) é um dos pilares do sistema. 
Para isso, era preciso subalternizá-la, colocá-la sob o manto do julgamento público e sob a regulação 
de seus corpos e comportamentos (Federici, 2017). Não é nossa intenção discorrer de forma apro-
fundada sobre esse tema neste artigo, porém consideramos fundamental trazer esse apanhado ini-
cial para situar alguns pontos de partida de nossos pensamentos com as mulheres dos campos e das 
águas, já que existe um sistema que ainda diz qual o lugar da mulher, seja em casa, na vida privada, no 
trabalho, na vida pública. 
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tenção das comunidades e do próprio bioma. Seus corpos e territórios, tal como os 
das mulheres na Europa feudal, tornam-se objetos de controle e exploração dentro 
de uma lógica que prioriza o capital e a figura masculina, desconsiderando suas con-
tribuições vitais para a subsistência e a cultura local.

Conforme já salientamos, é exatamente este um dos pontos com os quais nos 
deparamos quando tratamos de pesquisas com as mulheres das águas e dos campos, 
a falta de reconhecimento e de valorização dos seus conhecimentos e saberes e dos 
seus direitos como produtoras e trabalhadoras em um modo de vida, uma marca da 
história do patriarcado que perdura. 

Partindo, pois, dessa consideração, entendemos que, para conseguirmos um 
movimento de nos deslocarmos desse lugar de divisões, hierarquias e mesmo rela-
ções de poder sobre o qual já temos comentado – incluindo o lugar da mulher na so-
ciedade contemporânea – devemos pensar em processos de conhecimento construí-
dos conjuntamente, já que nunca iniciamos sozinhas em um percurso de pesquisa.  
Para iniciá-la, é evidente que tomamos alguns referenciais imprescindíveis que nos 
orientam e nos auxiliam a assumir uma concepção metodológica e epistemológica 
frente às investigações que aparecem e se constroem em campo. Com isso, quere-
mos dizer que toda pesquisa está atrelada a uma escolha cuja motivação diz respeito 
às nossas experiências e vivências, pois consideramos que nenhum estudo, nenhum 
texto, nenhuma ciência é desinteressada ou neutra. Quando pesquisamos estamos 
falando a partir de um lugar que experienciamos e que vivenciamos, sendo, neste 
caso, o lugar das e com as mulheres das águas e dos campos. 

Com base nisso, gostaríamos de destacar neste artigo, não dados de campo, 
mas reflexões sobre os caminhos que conduzem as pesquisas, evidenciando que o 
pensamento generificado e o conhecimento corporificado e situado nos levam a as-
sumir que os desafios desse tipo de pesquisa são, fundamentalmente, desafios epis-
temológicos. Atender a esses desafios é uma incumbência muito mais complexa do 
que realizar um recorte temático; é preciso olhar, ouvir, sentir e, também, de certa 
maneira, afetar-se, no empenho de depreender essas mulheres e seus mundos, aten-
tando às especificidades de cada comunidade, de cada cultura, impelindo o desloca-
mento das nossas “bolhas”, do lócus das nossas experiências pessoais e tentando 
aprender com elas, na prática, a navegar ou camperear10 nos universos da pesquisa. 
Fazer ciência significa assumir a responsabilidade e perceber a potência de poder ver, 
de olhar “para dentro”, de sentir e enxergar capacidades de construir conhecimento 
crítico a partir de escolhas e movimentos que não são despretensiosos e livres de 
intenção, especialmente no que diz respeito aos temas de pesquisa. 

10   Camperear – é o ato de desenvolver atividades atinentes ao meio rural, especialmente nos traba-
lhos com a pecuária; é uma palavra comumente utilizada nas comunidades rurais do Rio Grande do Sul.
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Convergência entre a antropologia e a epistemologia ecológica e feminista 

Assim, adotamos nas nossas investigações duas perspectivas para a com-
preensão de uma Educação Ambiental contemporânea: a epistemologia ecológi-
ca (Bateson, 2000; Ingold, 2010; Steil; Carvalho, 2014) e a epistemologia feminista 
(Ballestrin, 2017; Collins, 1986; Louro, 2007; Lugones, 2014; Segato, 2012), as quais 
reclamam a materialidade e autonomia do mundo e das mulheres e dessa forma, aca-
bam por repensar o estatuto da realidade, posto que se contrapõem à perspectiva 
representacional, libertando o conhecimento da mente humana e centrando na ação 
(agency).

 Os postulados do giro epistemológico ecológico e do feminista concentram-
-se nos novos domínios de conhecimento para análise, tais como a vida, os senti-
mentos, os desejos, os corpos, as coisas, os seres, os fluxos, influxos e movimentos, 
centrados, aqui nas nossas pesquisas, em como as mulheres fazem as coisas – ou seja, 
na ação, no percurso da vida. Essa percepção é possível de ser atingida quando segui-
mos com as mulheres nas linhas do viver, atravessando e nos deixando atravessar, 
percebendo e acompanhando os processos de aprendizagens constantes e dinâmi-
cos nos emaranhados da vida social, cultural e política.

De acordo com Steil e Carvalho (2014):

As epistemologias ecológicas contrapõem-se à perspectiva 
representacional. Partem de uma premissa compartilhada de 
que os significados, os conceitos e as abstrações que resultam 
do processo do conhecimento não constituem um mundo à 
parte em relação à matéria e às coisas. Conhecer é fundamen-
talmente uma habilidade que adquirimos na relação com out-
ros organismos e seres que habitam o mesmo mundo, e não 
uma prerrogativa humana que se processaria no espaço res-
trito da mente como uma operação racional. Torna-se, assim, 
impossível dissociar a mente do corpo, a cultura da natureza, 
o conhecimento da experiência. Para conhecer, a partir da 
perspectiva ecológica, é necessário estar imerso na matéria e 
no mundo através do engajamento contínuo no ambiente (p. 
164).

A observação, nesse sentido, deixa de ser contrária à participação e se torna 
determinante para o conhecimento, pois o mundo que nos é dado a observar é um 
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mundo em movimento (Ingold, 2015). Em vista disso, a demanda da simetria emerge 
como central na produção do conhecimento, não mais se pesquisa sobre, mas com a 
outra pessoa/comunidade. 

Do mesmo modo, continuando no caminho de explorar novos domínios do 
conhecimento, para compreender a pesca artesanal embarcada praticada por mu-
lheres em contextos lagunares no sul do Brasil – objetivo de uma das pesquisas a que 
este artigo se refere, bem como as lidas campeiras – foco da outra pesquisa, a partir 
da vivência das mulheres dessas comunidades rurais e litorâneas por meio da pers-
pectiva feminista significa que devemos, necessariamente, abordar gênero.

No entanto, não se trata apenas da inserção de gênero como mais um tema 
ou apenas como um aspecto da dominação da colonialidade. Nesse contexto, gênero 
é entendido como categoria central de análise, na qual assume um “estatuto teórico 
e epistêmico que possibilite lançar luz aos aspectos da transformação imposta às vi-
das que foram capturadas pela nova ordem colonial/moderna” (Segato, 2012, p. 116).

Devido a nossas motivações pessoais, como mulheres e pesquisadoras femi-
nistas, procuramos elaborar reflexões constantes sobre os desafios de ser mulher 
no mundo, nesse mundo em crise marcado pelo processo agressivo e predatório do 
patriarcado, da modernidade, do capitalismo e da hegemonia do poder e, assim, fica 
evidente  que a pesquisa feminista e de perspectiva ecológica é assumidamente uma 
pesquisa interessada e comprometida, ela fala a partir de um dado lugar e de um 
dado interesse no destino (Collins, 1986; Louro, 2007; Ribeiro, 2019).

Jocyane Baretta (2020) nos diz que os feminismos são instrumentos de per-
cepção, são as lentes e amplificadores que medem concepções, neste caso, as nossas 
concepções e as das mulheres com as quais atuamos durante os processos de nossas 
pesquisas. Em vista disto, adotar uma perspectiva feminista e ecológica, implica na 
busca pela produção de conhecimento localizado, situado, e no ato de assumir uma 
atitude política de posicionamento responsável, ou seja, “não significa uma relação 
de identificação total com sujeitas e sujeitos de pesquisa, mas uma relação de ob-
jetividade situada, relativa, de conexão parcial e de posicionamento crítico” (Baret-
ta, 2020, p. 40).  Destarte, como nos apresenta Donna Haraway (1995, p. 26), o “eu 
cognoscente é parcial em todas as suas formas, nunca acabado, completo, dado ou 
original; é sempre construído e alinhavado de maneira imperfeita e, portanto, capaz 
de juntar-se ao outro, de ver junto sem pretender ser o outro”.

Perspectivas dos estudos com mulheres na educação ambiental 

Por meio da perspectiva filosófica cunhada como Ecosofia, Félix Guattari 
(1990) nos indica para a necessidade urgente, frente à crise socioambiental que en-
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frentamos, de articularmos ética e política entre ao que ele chama das três ecologias: 
meio ambiente, relações sociais e subjetividade humana. De acordo com o autor, é 
no contexto de ruptura, de descentramento, de multiplicação dos antagonismos e 
de processos de singularização que surgem as novas problemáticas ambientais. Sen-
do assim, é necessário que a referência ecosófica aponte linhas de recomposição da 
práxis humana nos mais variados domínios. Devemos aprender novamente o mundo, 
estar no mundo, pensar transversalmente com novas práticas micropolíticas e mi-
crossociais.

Nesse sentido, quando aborda a formação de educadores e educadoras am-
bientais, Guimarães (2004) aponta para a existência de diferentes propostas para a 
prática da Educação Ambiental desde de distintas noções de mundo que as susten-
tam e, logicamente, resultam em reflexões e análises diversas. Entendemos que, por 
meio dos fundamentos que guiam o campo epistêmico da EA, romper com a postura 
antropocêntrica de dominação da natureza tomada de uma racionalidade econômica 
autoritária e patriarcal seja uma premissa básica, uma vez que a figura central dessa 
dominação se traduz no homem branco dominante, o qual estabeleceu, através do 
patriarcado (e, ainda, do colonialismo/capitalismo), uma relação de controle com a 
natureza e com as mulheres. 

Consideramos, também, que a antropologia se configura como uma área de 
investigação constante e disciplinada das condições e potenciais da vida humana 
(Ingold, 2015), ou seja, é o estudo do fenômeno humano – não simplesmente em si 
mesmo, mas como elemento de um todo que o atravessa (Wagner, 2010). Portanto, 
a disciplina acaba por se tornar uma ciência compreensiva e crítica no sentido em que 
lida com a questão da diversidade das formas de aprendizagens na vida social e, no 
nosso entendimento e experiência, permite-se estar em permanente diálogo com 
outras disciplinas, compondo junto com outras disciplinas (interdisciplinaridade), e 
não apenas somando-se a outras disciplinas na construção de conhecimentos.

Assim, a perspectiva antropológica, a partir de seu fazer transformador que 
traz o reconhecimento de uma diversidade de entendimentos, concepções, usos e 
atribuições em torno da ideia de natureza pelos agentes sociais, acaba se opondo 
a algumas formas dominantes de conceber a EA, nas quais a natureza é abordada 
somente como recurso e as práticas educativo-pedagógicas são destinadas ao cum-
primento de concepções técnicas e científicas, para o que se entende como sendo o 
uso racional dos recursos naturais. 

O propósito aqui, é a busca pela simetria e pela horizontalidade do conheci-
mento da vida, é buscar opções diversas das que regram o mundo moderno, apreen-
der outras formas de percepção do ser e estar no mundo, formas que se prontifi-
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quem a consolidar propostas alternativas aos desafios criados ao longo do processo 
de expansão da civilização ocidental moderna, e entre esses, evidentemente, estão 
os de ordem ambiental (Waldman, 2012). 

Para Leff (2001), por isso é fundamental que o saber ambiental se abra para 
o terreno dos valores éticos, dos conhecimentos práticos e dos saberes tradicionais. 
Sinteticamente falando, de acordo com o autor, o saber ambiental é concebido como 
um processo em construção, nunca é fixo, é sempre complexo por envolver aspec-
tos institucionais tanto de nível acadêmico, contrariando os paradigmas entendidos 
como as vias normais de construção do conhecimento, quanto de nível sociopolítico, 
por meio de movimentos sociais e de práticas tradicionais de manejo dos recursos 
naturais.

À vista disso, tencionamos, com nossas reflexões, pensar a Educação Ambien-
tal no movimento para ampliar a participação política das/dos cidadãs/ãos do mun-
do no lugar de ser utilizada como transmissão de conhecimento ambiental, ela se 
(Reigota, 1994; 2010), em uma dinâmica subversiva que propõe mudanças radicais 
em pensamento e formas de agir, na interpretação e vivência com o mundo natural 
e material, uma vez que natureza e cultura são duas dimensões intrinsicamente co-
nectadas e interdependentes – não estão separadas como pretende o pensamento 
moderno – tornando os campos epistêmicos fortalecidos (Sato; Carvalho, 2005).

Seguindo esse entendimento, a ideia é substituir desenvolvimento por envol-
vimento humano, atentando para as necessidades sociais, ecológicas e espirituais, 
compreendendo a ética, a paixão e a solidariedade presente no campo investigado. 
Segundo Freire (1997), Isabel Carvalho e Michèle Sato (2005), é preciso renovar as 
esperanças através da compreensão do sentido da integridade da educação inserida 
na subjetividade, aqui em nossas pesquisas com as pescadoras e campeiras, dos seus 
sentimentos e das percepções mais profundas e da cultura das comunidades a que 
estão inseridas. 

Então, a questão ética, o fato de estarmos compromissadas com a busca pela 
justiça social, ainda que vinculada a políticas ambientais mais concretas e de uma le-
gislação na área ambiental rígida, silenciadora, excludente, é fundamental. O que se 
impõe é uma atenção de nossa parte e comprometimento com a diversidade cultural 
e social que está presente em cada espaço ou território, lado a lado com a diversidade 
biológica, pois cada coletivo e cada indivíduo é perpassado subjetiva e objetivamente 
por aspectos de seu meio social e cultural – em relação ao meio natural, através de 
suas crenças, valores e comportamentos (Steil; Carvalho, 2014; Waldman, 2012).

Neste viés, a partir dos fundamentos que orientam a Educação Ambiental, 
privilegiamos e fazemos guiar nessas pesquisas com as mulheres das águas e dos 
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campos justamente o sentido da EA que identifica e reconhece a estreita ligação en-
tre natureza e cultura, que traz as cosmologias compartilhadas pelos grupos engaja-
dos nos ambientes em que vivem, ou, em outros termos, que privilegia a valorização 
da dimensão cultural e social de sua relação com o meio ambiente, para que assim, 
possamos compreender de forma eficaz as diversas práticas e sentidos das ações, e 
a partir daí, contribuir juntamente com os sujeitos para o entendimento e enfrenta-
mento da crise socioambiental.

Isso posto, defendemos e reforçamos a necessidade de uma abordagem in-
terdisciplinar, premissa da Educação Ambiental a que nos filiamos, pois a amplitu-
de do tema não permite uma abordagem de apenas uma disciplina isolada (Sauvé, 
2005).  Seguindo essa linha, entendemos que há um alargamento da noção de educa-
ção indo além, por exemplo, do espaço escolar, sobretudo, se pensarmos a relação 
entre educação e cultura enquanto formas fundantes que envolvem o ensinar e o 
aprender nas sociedades humanas (Rocha; Tosta, 2009). Assim, podemos entender a 
própria Antropologia como uma forma de educação, uma vez que se refere a formas 
de produzir sentidos de acordo com as experiências de mundo e a vida em sociedade, 
ou seja, lida com a questão da diversidade de formas de aprendizagens na vida social. 
(Adomilli; Tempass; Lopes, 2017).

Para compreender o universo das mulheres na pesca e no campo por meio 
das experiências da e na vida, é preciso entender como ocorrem as dinâmicas que 
envolvem a construção, ou melhor, a educação, dos sujeitos nesse meio, através da 
interação com os aspectos naturais, em outras palavras, o meio que as atravessa e 
com os aspectos sociais e culturais, históricos e contemporâneos, que podem ser evi-
denciados pelo seu cotidiano e pela transmissão/recepção/modificação dos conheci-
mentos (Brandão, 1989; Ingold, 2010; Reigota, 1994).

É necessário destacar que, de acordo com Lucie Sauvé (2005), através da cor-
rente feminista, a experiência de mulheres ao longo da história nos mostra especifici-
dades na maneira de ser e estar no mundo, fator fundamental para entender como se 
constituem/educam como sujeitos a partir das relações interpessoais e com o meio 
que seus corpos habitam. Conforme Clover et al (2000, p. 16-18) apud Sauvé (2005):

Frequentemente as mulheres são as primeiras a intervir em 
educação ambiental. Em seus lares e comunidades, desen-
volvem uma compreensão particular dos processos naturais 
do meio. Há séculos, as mulheres estiveram envolvidas no en-
sino da medicina tradicional e nos cuidados de saúde, em col-
her as sementes e em manter a biodiversidade, em cultivar e 
preparar os alimentos, em trabalhar a mata e em administrar 
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a provisão de água. Estas habilidades são cada vez mais essen-
ciais frente à degradação do meio ambiente (...). As mulheres 
desenvolveram no cotidiano estratégias de sobrevivência em 
que se deve inspirar a sobrevivência do planeta. Suas ideias e 
suas ações traduzem outra compreensão das problemáticas 
atuais (...), ao nível de um saber superior (...) (p. 34).

Sílvia Martinez e Luceni Hellenbrant (2019) corroboram com essa perspectiva 
quando nos dizem que é fundamental olhar para as mulheres e perceber as suas rea-
lidades, uma vez que são normalmente as pessoas que vivem as consequências mais 
diretas dos problemas ambientais, somadas ao fato de sobreviverem com baixa ren-
da, dupla jornada (trabalho e casa) e ainda, enfrentando desigualdades no próprio 
ofício que desempenham.

É preciso lembrar que a invisibilização à qual as mulheres estão submetidas é 
fruto de um pensamento exploratório marcado pela modernidade, que não permite 
a equidade de gênero. E, ainda, não podemos esquecer que os estudos abordando 
essas especificidades passaram a configurar no meio acadêmico apenas pós 2ª onda 
do feminismo. No Brasil, isso ocorre efetivamente a partir da década de 1980. De lá 
até o momento atual, apesar da amplitude das perspectivas teóricas feministas e dos 
estudos de gênero, as mulheres ainda continuam a ser invisibilizadas, tamanha força 
da estrutura patriarcal (Costa; Barroso; Sarti, 2019; Duarte, 2019).

Buscando a visibilização das histórias das mulheres e seus modos de vida, é 
fundamental trazer à tona essas vivências do cotidiano, dos processos de aprendiza-
gens contínuos e da transmissão dos saberes por meio de processos educativos que 
as perpassam, subtraindo a dicotomização de categorias, uma vez que, de acordo 
com Marisol de La Cadena (2018), mulher também é território. Assim, as reflexões 
que trazemos aqui, conforme apontamos no início do texto, não objetivam apresen-
tar dados de campo, mas ressaltar alguns pontos de nossos percursos de pesquisa 
que se entrelaçam teórico-metodologicamente para somar-nos àquelas que buscam 
trabalhar com a simetria entre conceitos os êmicos e éticos, os significados e abstra-
ções que resultam do processo do conhecimento e o mundo material das coisas – in-
cluindo, aí, o meio ambiente (Steil; Carvalho, 2014).

Para finalizar, trazemos Escobar (2015) que em sua análise sobre as lutas étni-
co-territoriais na América Latina, nos ensina que os conhecimentos das comunidades 
e aqui incluímos o conhecimento das mulheres, incorporam uma proposta avançada 
contra a crise social e ecológica dos territórios. 
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Considerações finais

As considerações finais deste artigo retomam e sintetizam as principais refle-
xões surgidas a partir da construção das pesquisas, que buscaram apontar os desa-
fios epistemológicos inerentes ao desenvolvimento de estudos sob as perspectivas 
ecológica e feminista. A ideia central é enfatizar que, ao adotar esses giros epistemo-
lógicos, não estudamos ou pesquisamos sobre a outra/outro, mas sim com a outra/
outro. Há um pensamento generificado e um conhecimento corporificado e situado 
que, sempre na relação com o todo, precisa ser revelado e assumido para compreen-
dermos quem fala, de onde fala e porque fala, e assim, entendermos os processos 
históricos, sociais e políticos que nos levam a fazer as coisas de tal modo, ou seja, 
como fazemos as coisas.

Entendemos ser este um caminho eficaz para apreendermos os engajamen-
tos desses corpos femininos na relação com os ambientes em que vivem a partir do 
conhecimento de suas gêneses, corporeidades, processos de aprendizagens, práti-
cas e pedagogias e assim, sobretudo, compreender a maneira como vivem, fazem 
e se mantêm em suas atividades dando continuidade a esses modos de vida num 
mundo regido pela ordem do patriarcado e do capital, e assim, contribuir na marcha 
contra a invisibilidade das pescadoras e campeiras.

A etnografia na antropologia, aliada à corrente etnográfica da educação am-
biental, é a maneira que encontramos para acessar e pensar esses dois universos 
(pesca e campo) a partir do olhar e do fazer das mulheres pescadoras e campeiras no 
processo de revelação dos modos de aprender e se relacionar com o ambiente a par-
tir das experiências de corpos femininos, configurando um contexto de interlocução 
com diferentes saberes e práticas compartilhadas por grupos que vivem e habitam 
o espaço das lagoas e campos no Pampa meridional sul-riograndense. Através da es-
cuta etnográfica, buscamos desvelar as pedagogias das pescadoras e das campeiras 
pois, conforme nos indica Freire (1997), o encontro dialógico vai nos trazendo pistas 
para compreender por dentro da cultura, e por elas, esses modos de vida, os saberes 
e aprendizagens que resultam da relação profunda com seus territórios sociais e seus 
ambientes de pertencimento, isto é, com a vida.

Ao experienciar, por conseguinte, a cultura dessas mulheres desde o encon-
tro de nossas epistemes, nos deparamos com a complexa rede na qual estão envol-
vidas, rede malhada que elas tecem e ao mesmo tempo pelas quais são tecidas; se 
seguirmos os fios, encontraremos as costuras através das habilidades e criatividades 
desenvolvidas no processo da vida e que as faz resistir às adversidades de um mundo 
cujo pensamento e ação estão em crise centrada no patriarcado, no capital, na pers-
pectiva dicotômica e categorial – elementos de exploração, dominação e destruição. 
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O enfrentamento aos conflitos socioambientais forja essas mulheres e as constroem.
Portanto, perceber a especificidade do trabalho das mulheres, seus conheci-

mentos, processos contínuos de aprendizagens e ações no fluxo da vida, resulta na 
ampliação e complexificação das noções de ambiente, educação e conflitos socioam-
bientais, denunciando, ao mesmo tempo, o silenciamento que impossibilita políticas 
públicas eficazes e efetivas.

Nesse movimento de contribuir com os estudos sobre Mulher e Educação Am-
biental no Brasil, elas são percebidas e ao mesmo tempo percebem e tomam cons-
ciência de que são ao mesmo tempo produto e produtoras de cultura, e assim são 
despertadas potencialidades que mobilizam suas capacidades políticas de participar, 
discutir, decidir e mudar. Como resultado, elas não mudam apenas o mundo, mas 
mudam também suas posições diante do mundo.
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